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RESUMO: 

A utilização de plantas medicinais para cura e prevenção de doenças faz parte de uma prática 

tradicional milenar. A Schinopsis brasiliensis, braúna, ou baraúna como é conhecida popularmente, 

pertence à família Anacardiaceae, é uma árvore típica da caatinga muito utilizada para fins 

terapêuticos. É indicada para o tratamento de várias enfermidades como: osteoporose, gripe, febre, 

feridas, micoses, impotência, anti-inflamatório e antisséptico. No entanto, o uso desordenado de 

plantas medicinais tem gerado efeitos adversos atribuíveis aos efeitos dos princípios ativos da planta, 

os quais são capazes de interagir com macromoléculas como o DNA, podendo causar ou não danos. 

Na intenção de elucidar efeitos adversos das substâncias naturais da baraúna, este estudo foi 

realizado com objetivo de avaliar o possível efeito mutagênico e/ou antimutagênico do extrato 

etanólico das folhas nas doses de 2.000 mg, 1.000 mg e 500 mg através do teste de micronúcleo em 

sangue periférico de camundongos. Os animais foram distribuídos em grupos (3 machos e 3 fêmeas) 

para cada tratamento e receberam 0,1 mL/10 g de cada uma das doses do extrato. Foi estabelecido 

um grupo controle positivo, no qual os animais foram tratados com ciclofosfamida (50 mg/kg p.c.), e 

um grupo controle negativo tratado com uma solução água destilada + DMSO a 5%. De acordo com a 

análise estatística dos resultados da avaliação mutagênica, foi visto que não diferenças significativas 

entre a média de cada tratamento (extrato) com a média do controle negativo, e para a avaliação 

antimutagênica foi visto que não houve diferenças significativas entre a média de cada tratamento 

(extrato+ciclofosfamida) com a média do controle positivo. Conforme os resultados obtidos concluir-se 

que o extrato não manifestou nenhum efeito mutagênico e antimutagênico nas doses testadas. A 

necessidade de estudos adicionais se faz presente a fim de esclarecer sobre quais seriam as 

condições de uso que poderiam oferecer os benefícios das propriedades terapêuticas dessa planta 

sem colocar em risco a saúde dos usuários. 
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ABSTRACT: 
 
The use of medicinal plants for healing and disease prevention is part of an millennial traditional 

practice. The Schinopsis brasiliensis, braúna, or baraúna how it is commonly known belongs to the 

family Anacardiaceae, it is a tipical tree of the caatinga widely used for therapeutic purposes. It is 

indicated for the treatment of various diseases such as osteoporosis, flu, fever, sores, ringworms, 

impotence, anti-inflammatory and antiseptic. However, the disordered use of medicinal plants has led 

to adverse effects due to the potential of the active principles of the plant which they are capable of 

interacting with macromolecules such as DNA that may cause damages or not. The intention to 

elucidate the adverse effects of natural substances of baraúna, this study was performed with the 

objective was to evaluate the possible mutagenic and / or antimutagenic of ethanol leaf extract at 

doses of 2,000 mg, 1,000 mg and 500 mg through micronucleus test in peripheral blood of mice. The 

animals were distributed in groups (3 males and 3 females) to each treatment and received 0,1 mL/10 

g of each of the doses of the extract. It has established a positive control group in which animals were 

treated with cyclophosphamide (50 mg/kg b.w.) and one negative control group treated with a solution 

of distilled water and 5% DMSO. According to the statistical analysis of results mutagenic evaluation, it 

has been seen that there were no significant differences between the average of each treatment 

(extract) with the  negative control average, and for  antimutagenic evaluation it has been seen that no 

significant differences between the average of each treatment (extract + cyclophosphamide) with the 

of positive control average. The need for additional studies is necessary in order to clarify what are the 

conditions of use that could offer the benefits of the therapeutic properties of this plant without putting 

into risk the health of users. 
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1. INTRODUÇÃO 

A utilização de plantas medicinais constitui uma prática milenar transferida de 

geração para geração, construída por meio da sabedoria popular, hábitos, costumes 

e articulação da cultura e da saúde. Essa prática está presente desde o surgimento 

da espécie humana que buscava, na natureza, uma saída para os males físicos e 

espirituais (ALVIM et al., 2006). Diversas espécies de plantas são utilizadas no 

tratamento, cura e prevenção de doenças, sendo usadas das mais variadas formas: 

extratos, emplastos, chás e infusões (AQUINO, 2010). 

O uso popular de plantas para fins terapêuticos é cada vez mais frequente em 

regiões mais pobres, especialmente pelo elevado custo do tratamento 

farmacológico, da grande diversidade de espécies vegetais e da ineficiência 

associada aos efeitos colaterais de alguns fármacos sintéticos (STURBELLE, 2010; 

BUFFON, 2005). Entretanto, o uso de plantas medicinais de forma desordenada, 

bem como o uso errôneo do preparo, doses elevadas, e confusão na identificação 

da espécie têm gerado efeitos adversos atribuíveis aos potenciais das substâncias 

ativas dessas plantas. Segundo Arnous et al. (2005), para se obter o aproveitamento 

adequado dos constituintes bioativos de plantas que apresentam valor terapêutico, é 

necessário o preparo correto conforme a parte do vegetal a ser utilizado e a doença 

a ser tratada. 

As plantas produzem uma grande quantidade de substâncias naturais, ou 

princípios ativos, resultantes do metabolismo secundário, nas quais estão envolvidos 

no seu processo de defesa. Os metabólitos secundários são divididos em três 

grupos quimicamente distintos: terpenos, compostos fenólicos e compostos 

nitrogenados (TAIZ e ZEIGER, 2004). As substâncias naturais de extratos vegetais, 

aparentemente, exibem apenas propriedades benéficas, entretanto, podem 

apresentar atividades mutagênicas, teratogênicas e/ou carcinogênicas.  Tais 

substâncias possuem a capacidade de intercalar-se com a molécula de DNA 

levando a danos genéticos em regiões de fundamental importância para o controle 

do ciclo celular e apoptose, acelerando o processo neoplásico (SANTOS et al., 

2008). 

Conforme Alexandre et al., (2005) os conhecimentos empíricos acumulados 

no passado (tradição, cultura), e os científicos desenvolvidos ao decorrer do tempo 

mostram que substâncias que constituem os princípios ativos de plantas podem 
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também causar efeitos adversos, toxicidade e contraindicações no uso. Porém, Silva 

et al. (2004), afirmam que o uso de extratos derivados de plantas podem, também, 

inibir os agentes causadores dos efeitos mutagênicos, atuando como um 

antimutagênico.  

A espécie Schinopsis brasiliensis Engler conhecida tradicionalmente como 

Baraúna, ou Braúna, pertence à família Anacardiaceae, constituída por 

aproximadamente, 600 espécies agrupadas em cerca de 76 gêneros bastante 

promissores na busca de substâncias bioativas (CORREIA, 2006). É uma árvore que 

pode atingir até 12 m de altura e 20 a 60 cm de diâmetro, típica da caatinga 

nordestina com ocorrências que vão da Bahia até a Paraíba. Está incluída na lista 

oficial de espécies ameaçadas de extinção devido à exploração da sua madeira, 

sendo essa de grande valor econômico (BRAGA, 1976; MAIA, 2004). É indicada 

para o tratamento de várias doenças como: osteoporose, gripe, febre, feridas, 

diarreia, micoses, impotência, anti-inflamatório e antisséptico (ALBUQUERQUE, 

2006; ALBUQUERQUE, 2007; SARAIVA, 2011). 

Plantas do gênero Schinopsis apresentam atividade antioxidante em resposta 

a grande variedade de metabólitos bioativos tais como flavonóides e esteróides 

(ESTEVAM et al., 2006). De acordo com o estudo de Chaves (2011), existem 

perspectivas para a obtenção de antibióticos naturais a partir de S. brasiliensis, pois 

apresenta uma significante atividade antimicrobiana frente a cepas de bactérias 

Gram-positiva (Staphylococcus aureus) e, principalmente, Gram-negativas 

(Escherichia coli, Pseudomonas aeruginosa e Klebsiella pneumoniae) e de fungo 

(Candida albicans), todas com importância clínica. 

A investigação do potencial mutagênico de compostos naturais é de 

fundamental importância para evitar possíveis efeitos adversos para a saúde 

humana, para isso existe uma grande variedade de metodologias adequadas e 

padronizadas, utilizadas com objetivo de classificar as substâncias quanto ao seu 

grau de toxicidade. Dentre as várias técnicas empregadas, o teste do micronúcleo 

destaca-se por apresentar algumas vantagens em relação aos demais, como sua 

simplicidade o torna bastante atrativo, uma vez que grande número de células pode 

ser analisado, pode ser conduzido em menor tempo e tem resultados menos 

subjetivos (FLORES & YAMAGUCHI, 2008; RIBEIRO et al., 2003).  

Os micronúcleos (MN) são frequentemente usados para quantificar a 

exposição a agentes químicos ou à radiação e são também empregados para 
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estudos de agentes antimutagênicos.  Howell, em 1891, foi o primeiro a descrever os 

micronúcleos como inclusões citoplasmáticas em células vermelhas do sangue de 

gatos anêmicos. Em 1901, Jolly observou essas mesmas estruturas em seus 

estudos com eritrócitos de embriões de ratos (SLESINSKI e GUZZIE, 1988). 

O teste de micronúcleo detecta alterações genômicas ou/e dano no aparato 

mitótico, sendo os micronúcleos indicativos de perdas de DNA, formados por uma 

pequena massa nuclear constituída de fragmentos cromossômicos, ou até mesmo 

cromossomos inteiros, resultantes de danos cromossômicos ou de danos no 

aparelho mitótico. Os MN possuem estrutura arredondada e escura delimitada por 

uma membrana nuclear fora do núcleo principal, apresentando um formato idêntico 

ao núcleo celular. Normalmente, sua presença é analisada em eritrócitos 

policromáticos, um eritrócito imaturo, em um estágio intermediário de 

desenvolvimento, que ainda contém ribossomos (AZEVEDO, et al. 2003; CHOY, 

2001; RIBEIRO et al., 2003). 

O teste de MN é amplamente reconhecido e indicado em estudos que visam à 

avaliação de genotoxicidade e/ou mutagenicidade, visto que os resultados obtidos 

são considerados, fortemente, relevantes no contexto humano. Está entre os mais 

empregados testes que investigam danos no DNA, sendo bastante utilizado pelas 

agências internacionais e instituições governamentais para o registro de novos 

produtos químicos e farmacêuticos que são inseridos no mercado mundial todos os 

anos (RIBEIRO et al., 2003; MORITA et al., 1997). 

Mudanças no genoma de um indivíduo, como mutações e aberrações 

cromossômicas, geram consequências graves na expressão gênica, acarretando 

instabilidade no funcionamento do organismo, viabilizando o surgimento do câncer. 

Embora a toxicidade genética não seja uma medida de carcinogenicidade, é, 

frequentemente, usada como indicativo para o câncer, visto que o teste mede um 

evento iniciante e intermediário na tumorigênese, considerando uma existente 

correlação positiva entre o aumento da frequência de micronúcleos e o 

aparecimento de tumores em roedores e no homem. Dessa forma, é muito 

importante a inclusão da abordagem genotóxica em avaliações toxicológicas dos 

compostos terapêuticos (GRIFFITHS et al., 2006; RIBEIRO et al. 2003; SANTOS et 

al., 2008). 

A necessidade de ampliação do conhecimento que envolve o uso de plantas 

medicinais e seus efeitos foi responsável pela motivação deste estudo cuja 
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finalidade foi verificar se o extrato etanólico obtido das folhas de Schinopsis 

brasiliensis possui potencial mutagênico e/ou antimutagênico nas doses testadas 

(2.000 mg, 1.000 mg e 500 mg), através do teste de micronúcleos em sangue 

periférico de camundongos da espécie Mus musculus. Tendo como objetivo 

específico a comparação das médias de micronúcleos de cada tratamento com a 

média do controle negativo para avaliar o potencial mutagênico, e com a média do 

controle positivo para avaliar o potencial antimutagênico. 

 

2. MATERIAIS E MÉTODOS 

2.1 Material vegetal 

A coleta das folhas de Schinopsis brasiliensis foi feita na região do Cariri por 

um funcionário público do departamento de Biologia e fornecido à professora Ana 

Claudia, responsável pela preparação do extrato no laboratório de ensaio e 

desenvolvimento de medicamentos localizado no departamento de Farmácia. O 

método utilizado na preparação do extrato etanólico das folhas da baraúna foi o de 

percolação, ou extração exaustiva, das substâncias ativas em fluxo contínuo à 

temperatura ambiente. As folhas são colocadas em um percolador através do qual é 

passado o líquido extrator, o etanol. Em seguida, o solvente é retirado por meio de 

um rotaevaporador, dando um aspecto semissólido ao extrato. 

2.2  Animais 

Foram utilizados camundongos da espécie Mus musculus (Swiss albino) com 

peso corpóreo variando entre 25-30 g provenientes do laboratório de biogenética da 

Universidade Estadual da Paraíba. Os animais foram mantidos em caixas individuais 

de polipropileno com tampa-grade durante o período de tratamento, com água e 

ração, ciclo claro/escuro de 12 horas e temperatura de 23 ± 2 ºC. Os animais foram 

distribuídos em grupos (cada grupo com 3 machos e 3 fêmeas) para cada 

tratamento e receberam 0,1mL de cada uma das substâncias empregadas para 

cada 10 g de peso corpóreo. O número total de animais utilizados neste estudo 

foram 48 animais, sendo 12 para os controles, 18 para avaliar o potencial 

mutagênico e 18 para avaliar o potencial antimutagênico.  



11 
 

 

2.3  Controles  

Foi estabelecido um grupo controle positivo, no qual os animais foram 

tratados via intraperitoneal, com ciclofosfamida (50 mg/kg p.c.) e um grupo controle 

negativo tratado via gavage, com uma solução de água destilada e DMSO a 5%, 

utilizado como solvente.  

2.4 Ensaio Mutagênico  

Para a avaliação mutagênica, os animais tratados foram distribuídos em três 

grupos de tratamentos com as respectivas doses do extrato: 2000 mg, 1000 mg e 

500 mg, aplicadas via gavage. 

2.5 Ensaio Antimutagênico 

Para a avaliação antimutagênica, os animais tratados foram distribuídos em 

três grupos de tratamentos. Utilizamos as mesmas dosagens testadas para a 

investigação da mutagenicidade (2000 mg, 1000 mg e 500 mg) aplicadas, 

simultaneamente, com a ciclofosfamida (50 mg/kg p.c.), via intraperitoneal, enquanto 

o extrato foi aplicado por via gavage. 

2.6 Obtenções do sangue, preparação e análise das lâminas 

Decorridas 30 horas após os tratamentos, foi colhido, aproximadamente, 5 μL 

de sangue (uma gota) para a realização do esfregaço em lâmina. Para cada animal, 

duas lâminas foram preparadas e codificadas para análise em teste cego. Após 24 

horas, as lâminas foram fixadas no álcool metílico por 10 minutos e secas a 

temperatura ambiente. Em seguida, as lâminas foram coradas com Giemsa por 25 

minutos. O excesso de corante presente nas lâminas foi retirado com água 

destilada. As lâminas prontas e secas foram então armazenadas em geladeira até a 

análise citológica. 

Para a análise citológica, utilizamos o microscópio óptico com aumento de 

1000x. Foram analisados 2000 eritrócitos policromáticos (PCE) por animal para a 

verificação da frequência de células micronucleadas nos diferentes tratamentos 

realizados. A citotoxicidade foi avaliada por meio da percentagem de eritrócitos 

policromáticos em relação ao total de eritrócitos.  
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2.7 Análises Estatísticas 

Para a análise estatística dos resultados, foi empregado o teste-t de Student 

realizado através do software estatístico INSTAT (GraphPad). É utilizado para 

comparar médias, com P≤0,05 (5 %) para verificar estatisticamente diferenças entre 

os grupos de tratamentos. Para avaliar a atividade mutagênica, foi comparada a 

média de eritrócitos policromáticos micronucleados (PCEMNs) de cada grupo de 

tratamento (extrato) com a média do controle negativo, e para avaliar a atividade 

antimutagênica foi comparada a média de cada tratamento (extrato+ciclofosfamida) 

com a média do controle positivo.  

3. RESULTADOS 

Os resultados da investigação do potencial mutagênico estão representados 

na tabela 1. De acordo com a análise estatística dos resultados, foi visto que não 

houve diferenças significativas entre a frequência média de cada dose do extrato 

(2000 mg, 1000 mg e 500 mg) com a frequência média do controle negativo. 

 

Tabela 1. Avaliação do potencial mutagênico do extrato etanólico das folhas de S. brasiliensis. 

Número de células micronucleadas por animal, média e desvio padrão (SD). 

Controle negativo = Água + DMSO; Controle positivo = Ciclofosfamida 50 mg/kg p.c.; SD  Desvio 

padrão; P≤0,05 

 

Conforme os resultados, podemos afirmar que o extrato das folhas de S. 

brasilienses não apresentou nenhum efeito mutagênico nas doses testadas. Foi visto 

também que não ocorreu nenhuma alteração entre os sexos, já que a quantidade de 

micronúcleos foi semelhante entre os machos e as fêmeas. Pode-se observar que as 

médias obtidas nos tratamentos com extrato foram ainda menores que o controle 

    Sexo       

Tratamento/Concentração F1 F2 F3 M1 M2 M3 Média ± SD 

                Controle positivo 22 27 24 19 21 29 23,6 ± 3,7 

Controle negativo 2 4 3 3 4 2 3 ± 0,89 

S. brasiliensis 2000 mg/kg p.c 0 1 1 1 2 2 1,16 ± 0,75 

S. brasiliensis 1000 mg/kg p.c 2 3 2 2 1 2 2 ± 0,63 

  S. brasiliensis 500 mg/kg p.c 3 2 1 2 3 2 2,16 ± 0,75 

. 
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negativo, o que poderia indicar um possível potencial para redução de danos ao 

material genético, já que foi realizada a verificação da citotoxicidade, o que não foi 

constatado.  

 

 

Figura 3. Média de números de micronúcleos encontrados em 2000 PCE por dosagem de extrato de 

Schinopsis brasiliensis. 

 

No entanto, esse possível potencial para redução de danos ao material 

genético foi descartado, já que os resultados da avaliação antimutagênica expostos 

na tabela 2 mostram que não houve diferenças significativas entre as médias obtidas 

em cada tratamento com a média do controle positivo, indicando que não houve 

nenhuma redução de danos no material genético, desconsiderando sua possível 

ação antimutagênica.  

Tabela 2. Avaliação do potencial antimutagênico do extrato etanólico das folhas de S. brasiliensis. 
Número de células micronucleadas por animal, média e desvio padrão (SD). 

Controle negativo = Água + DMSO; Controle positivo = Ciclofosfamida 50 mg/kg p.c.; SD  Desvio 

padrão; P≤0,05 . * Animais que morreram  
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Doses  

Avaliação Mutagênica 

Controle Negativo 

S. brasiliensis 2000 mg/kg p.c 

S. brasiliensis 1000 mg/kg p.c 

S. brasiliensis 500 mg/kg p.c 

    Sexo       

Tratamento/Concentração F1 F2 F3 M1 M2 M3 Média ± SD 

                Controle positivo 22 27 24 19 21 29 23,6 ± 3,7 

                Controle negativo 2 4 3 3 4 2 3 ± 0,89 

S. brasiliensis 2000 mg/kg p.c 20 18 24 23 21 23 21,5 ± 2,2 

S. brasiliensis 1000 mg/kg p.c 17 23 * 22 19 20 20,3 ± 1,5 

  S. brasiliensis 500 mg/kg p.c * 23 18 24 24 25 22,8 ± 2,7 

. 
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No tratamento antimutagênico também não foi verificado diferença entre os 

sexos macho e fêmea. Em ambos os testes (mutagenicidade e antimutagenicidade), 

o solvente DMSO não interferiu nos resultados obtidos, visto que os valores de 

PCEMNs nos tratamentos foram próximo àqueles obtidos no grupo controle negativo 

e grupo controle positivo respectivamente.  

 

           
Figura 4. Média de números de micronúcleos encontrados em 2000 PCE por dosagem de extrato de 

Schinopsis brasiliensis.  

 

4. DISCUSSÃO 

O avanço da medicina convencional é cada vez mais crescente no mundo, 

mas o uso de plantas medicinais ainda consegue ser um ponto culminante no 

tratamento de diversas enfermidades. A ideia primordial no uso de plantas como 

fonte de cura e prevenção de doenças não é substituir medicamentos sintéticos já 

registrados e comercializados, e sim ampliar a opção de novos tratamentos mais 

baratos e acessíveis para a população, eficazes e menos prejudiciais para a saúde 

humana (SERPELONI et al., 2008). 

          No estudo da atividade biológica de extratos vegetais, é importante a seleção 

de bioensaios para a detecção do efeito específico, sendo o teste de micronúcleo, 

executado no estudo, um dos mais utilizados pela genética toxicológica para a 

detecção de agentes clastogênicos (que quebram cromossomos) e aneugênicos 

(que induzem aneuploidia ou segregação cromossômica anormal).  O teste mostra-

se um dos mais eficazes por apresentar vantagens como a fácil preparação da 

0 

4 

8 

12 

16 

20 

24 

M
éd

ia
s 

Doses 

Avaliação Antimutagênica  

Controle Positivo 

S. brasiliensis 2000 mg/kg p.c 

S. brasiliensis 1000 mg/kg p.c 

S. brasiliensis 500 mg/kg p.c 



15 
 

 

amostra com pequena quantidade de sangue, a rapidez na obtenção dos resultados, 

a capacidade de obtenção de repetidas amostras de um mesmo animal, além da 

possibilidade de se obter amostras para estudos crônicos (LOURENÇO et al., 2010). 

Os resultados obtidos no trabalho indicam que o extrato etanólico da folha de 

Schinopsis brasiliensis não manifestou nenhum efeito quanto à capacidade 

mutagênica e antimutagênica nas doses testadas, apesar de ser uma espécie que 

está incluída em uma das famílias vegetais mais ricas em compostos naturais. 

Durante a investigação de literatura, foi observado que existe uma grande 

deficiência de estudos que visam isolar e elucidar, estruturalmente, esses 

compostos, sendo ainda um grande desafio para a ciência. E que os flavonoides e 

os taninos, de modo geral, são os compostos mais estudados e, particularmente, 

importantes por apresentarem diversas propriedades biológicas.  

Os flavonoides atuam como antioxidante, sendo responsáveis pela captura e 

neutralização de espécies oxidantes como ânion superóxido, radical hidroxila ou 

radical peróxido, atuando como um captor de radicais livres, além de apresentarem 

outras atividades biológicas como a anti-inflamatória e antitumoral (SIMÕES et al., 

2007). 

 Já os taninos possuem a capacidade de se combinarem com as macromolé- 

culas, como as proteínas e o DNA. Essa ligação entre taninos e macromoléculas 

ocorre, provavelmente, através de pontes de hidrogênio entre os grupos fenólicos 

dos taninos e determinados sítios das proteínas, conferindo uma duradoura 

estabilidade a essas substâncias. O peso molecular dos taninos está compreendido 

entre 500 e 3000 Dalton. É necessário, para que ocorra a ligação, que o peso 

molecular dos taninos esteja compreendido entre limites bem definidos. Quando este 

é demasiadamente elevado, a molécula não pode se intercalar entre os espaços 

interfibrilares das proteínas ou macromoléculas; se é muito baixo, a molécula 

fenólica se intercala, mas não forma um número suficiente de ligações que assegure 

a estabilidade da combinação (MONTEIRO, 2005; SIMÕES et al., 2007). 

Estudos sobre a atividade biológica dos taninos evidenciaram importante ação 

contra determinados microrganismos, como agentes carcinogênicos e causadores 

de toxicidade hepática. São considerados, nutricionalmente, indesejáveis porque 

precipitam proteínas, inibem enzimas digestivas e afetam a utilização de vitaminas e 

minerais podendo, ainda, em alta concentração, desenvolver vários tipos de câncer, 
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sendo os mais comuns os de bochecha e esôfago (CHUNG et al., 1998; 

MONTEIRO, 2005).  

Chung et al. (1998), durante sua pesquisa realizada em uma determinada 

localidade dos EUA, relatou que nozes contendo cerca de 25% de taninos podem 

ser responsáveis pela alta incidência de câncer de esôfago onde pessoas, 

comumente, as consomem após o almoço. Entretanto, outra pesquisa realizada 

pelos mesmos autores afirma que o ácido tânico e outros polifenóis exibem, 

também, atividade anticarcinogênica. Eles observaram que essas substâncias eram, 

abundantemente, presente no chá verde consumido pelos japoneses em grandes 

quantidades, assegurando que o risco de câncer gástrico mostrou-se baixo.  

Isso mostra que existe controvérsias referentes às ações carcinogênicas/ 

anticarcinogênicas dos taninos, indicando que as propriedades químicas desses 

compostos podem ter duplos ou vários efeitos conforme a dosagem e o grupo 

celular, ou tecido onde, possivelmente, atuam, visto que os efeitos dos produtos 

naturais resultam da interação entre os compostos químicos presentes no extrato e 

deles com o sistema biológico, onde os danos ocasionados por esses compostos 

estão relacionados com a estrutura química e os elementos presentes na molécula e 

às variações nas concentrações desses compostos (DE BONA, 2012).                                                                                               

De acordo com as informações acima, foi possível traçar pressuposições 

quanto a não ocorrência do comportamento mutagênico e antimutagênico do extrato 

da baraúna, como: a interação ou união de compostos diferentes, inibindo os 

possíveis efeitos; dosagem única e o tempo de exposição. Porém, não podemos 

descartar a proposta apresentada por Gobbo-Neto & Lopes (2007), na qual, as 

diferenças de composição química entre órgãos de uma mesma planta, momentos 

distintos de coleta, ambientes diferentes de cultivo e até mesmo formas distintas de 

nutrição da planta utilizada também podem influenciar na ausência dos efeitos 

mutagênicos e antimutagênicos. 

Por fim, ciente de que o uso tradicional de plantas medicinais durante o 

tratamento de enfermidades é, na maioria, utilizada várias vezes ao dia, semanas e 

meses, é necessário que se faça novos estudos que comprovem a possibilidade do 

extrato obtido das folhas de S. brasiliensis, em acarretar algum efeito crônico, já que 

os tratamentos foram em dose única e o tempo de coleta sanguínea foi de 30 horas 

após o tratamento. 
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5. CONCLUSÃO 

 

As informações obtidas no presente estudo demonstram que o extrato 

etanólico das folhas de Schinopsis brasiliensis, mesmo com diversas propriedades 

terapêuticas, não causou nenhum efeito genotóxico significativo e foi incapaz de 

reduzir danos no DNA. Portanto, é imprescindível que os estudos com plantas 

medicinais sejam estimulados, não só pelo esclarecimento à população que as 

utiliza, mas, também, porque se tem no Brasil uma riqueza de espécies ainda não 

estudadas.  

A necessidade de cuidados na utilização de plantas medicinais é 

indispensável para a saúde da população humana, visto que diversos fatores podem 

influenciar a ação dos princípios ativos, como: dose, modo de preparo, parte da 

planta utilizada, a doença a ser tratada; sendo ávida a realização de estudos 

adicionais a fim de esclarecer sobre quais seriam as condições de uso que poderiam 

oferecer os benefícios das propriedades terapêuticas dessa planta sem colocar em 

risco a saúde dos usuários.    
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